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São Paulo, 1888. A cidade já se transformara no grande centro econômico do país. Aí, o 
trabalho escravo ocupou um papel de destaque: muitos criticando, poucos apoiando. As 
interpretações e expectativas sobre a “transformação do trabalho” ocupavam papel 
determinante neste tempo. Se, de um lado, a dinâmica característica da lavoura exigia grande 
quantidade de braços, de outro, a movimentação abolicionista radical, os debates 
governamentais e os anseios da população colocavam a escravidão em xeque. Encontrar 
alguém que defendesse abertamente sua permanência era coisa rara nestes tempos 
“anormais”. Nosso intuito foi discutir um pouco deste momento através das penas da imprensa. 
As folhas abordadas nos possibilitaram acompanhar as expectativas em relação ao trabalho, 
ao futuro da lavoura na província, ao papel do abolicionismo nas práticas emancipatórias e as 
tentativas de tornar esta emancipação “uma questão de brancos”. Ao fundo, e não menos 
importante, o posicionamento dos periódicos face ao governo, e suas atitudes em relação ao 
“elemento servil”. O tema nos conduziu a indagações sobre o caráter preconceituoso e 
continuísta das propostas presentes nos jornais analisados, nos quais assegurar posições 
sociais estabelecidas durante a escravidão parecia ocupar a centralidade das preocupações no 
contexto de desagregação do trabalho escravo. 
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